MOÇÃO Nº 95,  DE 2005

Apesar de ser louvável que linhas de crédito sejam concedidas aos aposentados através de desconto direto no benefício, muitos abusos têm sido cometidos na concessão destes empréstimos, pela aplicação, por algumas instituições financeiras, de juros e taxas abusivas. 


É fato noticiado nos grandes jornais de circulação que o aposentado ou pensionista que pretende fazer empréstimo com desconto em folha (crédito consignado), tem diferentes taxas e encargos cobrados na linha de crédito escolhida, dependendo da instituição financeira que concede o empréstimo.


O jornal “Diário de São Paulo” efetuou levantamento entre os dez bancos que mais fizeram crédito consignado para os segurados da Previdência Social e, conforme noticiado pelo jornal em sua edição de 18 de setembro p.p., cinco deles informaram que não há cobrança do seguro que cobre o pagamento do empréstimo em caso de morte do aposentado ou pensionista, antes que o financiamento seja quitado.


Entendemos que o Instituto Nacional do Seguro Social deve efetuar convênio para a concessão de linhas de crédito aos aposentados tão somente com os bancos que cobrem a menor taxa de juros praticada pelo mercado, bem como ofereça maior segurança ao aposentado e sua família.


Em razão do exposto, apresentamos à consideração dos nobres pares, a seguinte Moção:


“A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República e ao Ministério da Previdência Social, a fim de que determinem ao Instituto Nacional de Seguridade Social que, para nos casos de concessão de empréstimos ou linhas de crédito aos aposentados, somente sejam celebrados convênios com os bancos que praticam as menores taxas de juros de mercado, bem como os bancos que considerem  quitados  os empréstimos em caso de morte do aposentado, sem a necessidade de cobrarem taxas para esse fim.” 

Sala das Sessões, em 7/12/2005

a)  Rodolfo Costa e Silva 
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